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PARIS — O Brasil e a ICssia 
são hoje em dia as duas princi-
pais preocupações do Fundo Mo-
netário Internacional, embora ha-
ja, nessa instituição, o desejo po-
lítico de encontrar uma rápiftso-
lução para os problemas desses 
dois países, que permita a norma-
lização de suas relàções com a co-
munidade financeira internacio-
nal. 

O diretor-gerente do FM1 -fkMi-
chel Camdessus, logo àpós terre-
cebido o ministro brasileiroda 
Fazenda, Fernando Henriqued-àr-
doso, em Washington, viajoirUára 
Moscou, devendo lá permáner 
até terça-feira, onde devetá–en-
contrar alguns dos principai -tW 
rigentes russos, entre eles o- ri-
meiro-ministro viktor Tch-erno-
myrdine, com o objetivo dé'éOn-
tornar os últimos obstácula . 4ue 
ainda impedem a conclu4."de 
um acordo preliminar, o que's fàki-
fitará a obtenção pela Russa de
novos créditos. 

Segunda fase 	No caso russo, 
não é a política monetária que es-
tá dificultando um acordo, InM a 
orçamentária, segundo acrecti» o 
próprio vice-presidente do BO:co 
da Riissia, Alexandre Kltáp-
drouiev, que de passagem pO,r Pa-
ris no final da - semana, már7iYes-
tou a convicção de que o a:c:-Wit-do 
com o Fundo. Monetário Inferna: 
cional permitirá o rápido deMo-
queio da segunda fase do 'PFno 
que prevê um pagamento no•rti, -gn-
tante de US$ 1,5 bilhão. ,,„ 

Oficialmente, Camdessus, „pre- 
tende sentir o pulso da evolnão o 
econômica russa nesses últirtt:os 
meses e julgar a credibiliclà,Vildo 
programa do novo governo,u e 
lhe permitirá adotar a deciS44cle 
recomendar ou tião ao ,coniitã o 
des.blocitteio da segunda ,  fa4a, da 
chamada Facilidade 143;:,- ; 
TransformaçãoSistem",4ica 
(FIS), que há nove mesem 
sendo adiada em razão doS:eWos 
da politica econômica runs q'„  

Déficit — Agora, essa no;i.Vr- 
são do acordo parece.pio,nta, rt mas ela prevê compromissos co- 
mo a redução do nível da inflà .'à.o 
mensal para 7% até o fixiál_de 
1994, contra urna tencl -,é- it0a 
atual de 15%. No ano passa -d.,*3,0i 
a política monetária que e.14rm,- 
vou o processo, mas este ano o 
déficit orçamentário que mais 
preocupa_  

3, 4. O Fundo Monetário Interna-
cional poderia se acomodaíj -,çO:in 
um déficit limitado a 62.49:0, i 
lhões de rublos, um pouco ri:10os 
de 10% dO PIB, mas o probletná é 
que á previsão de uma receita. de 
120.000 bilhões (US$ 69,9Si-
lhões) dificilmente será aicá-
da. Quanto às despesas, limita-
das a 183.000 bilhões de rublos, 
dificilmente vão se manter p -pse 
nível. 

O Ministério da I5efesa já está 
protestando, alegando que o ot- - 
çamento fixado é insuficien&, 
não correspondendo à meta> 4e 
suas necessidades fundameriX 
Dificilmente esse orçamento:se a 
mantido nos limites aceitvels 
pelo FMI. A queda da produçãlo, 
menos 24% nos últimos 12 
torna nula qualquer margérn de 
manobra do governo. 


